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POR QUE USAMOS MANTOS E COROAS? O QUE ELES 

SIMBOLIZAM? 

Na Ordem das Filhas de Jó a capa e coroa é usado pelos cargos de Honorável Rainha, 

Primeira e Segunda Princesas, representando liderança.  Há séculos atrás estes itens eram 

usados pela nobreza, como forma de se destacar dos demais. No entanto há toda uma 

simbologia. A capa era usada como uma vestimenta oficial da sociedade, os reis, príncipes, 

nobres e pessoas em geral tinham suas capas. Muitos a usavam para mostrar realeza, 

geralmente os nobres, já outros usavam simplesmente como forma de proteção. As capas 

traziam respeito ao seu portador, era então motivo de honra ter uma capa bem feita, e com 

uma bela ornamentação.  

    A capa também era símbolo de sabedoria, usado por escribas, simbolizando a 

proteção dada pelo conhecimento adquirido, já que eram os grandes sábios da época. 

Na antiguidade e Idade Média, as capas de nobres e soberanos eram tingidos de púrpura 

de Tiro, corante extraído da glândula de um molusco que conferia ao tecido uma cor vermelha-

violácea, quando tingido duas vezes, e na forma mais comum, púrpura e magenta. Os nobres 

romanos se distinguiam dos plebeus por usar duas faixas verticais de púrpura em suas túnicas. 

Ao se instalar no império, o imperador passou a se distinguir por capas de cor púrpura, de 

preferência de seda.  

Os reis ocidentais procuravam imitar o costume romano tingindo seus mantos com 

púrpura importada de Constantinopla até 1453, quando a cidade caiu nas mãos dos turcos e a 

produção de purpura cessou. Daí em diante, a púrpura “duas vezes tingida” foi substituída pelo 

carmim extraído da cochonilha e a mais simples, por uma mistura de carmim e anil usadas 

também, respectivamente, nas batinas não litúrgicas de cardeais e bispos.  

Já o simbolismo da coroa baseia-se em três fatores principais: o local do corpo onde é 

colocada, sua forma em círculo e o material de que é feito. O significado simbólico da coroa é 

muito similar ao do chifre dos animais, e remete à ideia de elevação e iluminação. Tanto o chifre 

como a coroa estão elevados acima da cabeça, e são distintivos de poder e luz. Antigamente, as 

coroas eram ornadas com pontas, se assimilando mais ao chifre, e levavam pedras preciosas 

representando raios de luz. 

Desse modo, por ser colocada na cabeça, a coroa simboliza superioridade, e enaltece 

valores associados à racionalidade, à nobreza. Todavia, a coroa simboliza também humildade, 

pois quando o corpo se curva a cabeça declina-se. Assim, a coroação marca um evento especial, 

transcendental. 

A sua forma circular simboliza perfeição e uma ligação com o divino, pois a pessoa que 

recebe a coroa une o que está abaixo e acima dela, o que faz dela uma conexão entre o terreno 

e o celestial, o humano e o divino. A coroa é, ainda, a representação de uma promessa de 

imortalidade, ainda que seja da memória, como recompensa pelos feitos prestigiosos em vida. 

Na Grécia e na Roma antiga, a coroa era um símbolo de consagração, e num ritual de 

sacrifício, tanto o sacrificado quanto o sacrificador eram coroados, isto porque os deuses se 



 

 

afastavam de quem se aproximava deles sem coroa. Assim, para que o sacrificado fosse aceito 

pelos deuses, deveria estar também coroado e ter uma vida exemplar e nobre. 

Uma coroa pode ser feita de diferentes materiais, e cada um deles pode atribuir à coroa 

um significado diferente. 

Na realeza, esse ornamento apresenta caraterísticas diferentes de acordo com os títulos 

e países. Assim, existem dezenas de coroas, todas, entretanto, denotam a afirmação do estatuto 

de quem a usa. 

Na cultura judaico-cristã, há basicamente a coroa real, a coroa sacerdotal, ambas 

atribuídas por Deus, e a coroa atribuída como prêmio pelo rei a atletas vitoriosos, como um 

reconhecimento de seu esforço, sendo uma recompensa por uma façanha ou méritos 

excepcionais. 

No antigo baixo Oriente, somente os deuses e reis usavam coroas. A coroa simbolizava 

soberania, e também a concentração de forças exteriores e interiores.  

As coroas também são usadas em ritos nupciais, nos casamentos orientais como uma 

consagração das virgens, que usam como principais símbolos o véu, um anel e a coroa. 

Vejamos alguns tipos de coroas e o que elas representam. A coroa de Flores simboliza a 

eternidade. Embora hoje esteja particularmente referenciada em funerais, há muitos anos as 

coroas de flores também estavam presentes em comemorações na Antiga Grécia. Nos funerais, 

era utilizada em formato pequeno para coroar as pessoas falecidas, em homenagem. 

Atualmente são grandes e colocadas em pedestais.  

A coroa do advento simboliza a preparação feita pelos cristãos para a chegada de 

Jesus. Nessa coroa feita de folhagens são colocadas quatro velas, as quais são acesas uma a uma, 

nas quatro celebrações dominicais que antecedem o Natal. A coroa é colocada na igreja em local 

de destaque. 

A coroa de espinhos é considerada símbolo do sofrimento de Jesus que se sacrificou pela 

remição dos pecados da humanidade. Antes de ser condenado à crucificação, Jesus foi coroado 

com uma coroa feita de espinhos por aqueles que não acreditavam na afirmação de Jesus que 

se intitulava como o rei dos judeus. Como rei, deveria ser coroado, mas como não acreditavam 

na sua palavra, zombando de Jesus o coroaram com espinhos. 

A coroa do Keep Calm é um símbolo da realeza britânica. A expressão completa "Keep 

Calm and Carry On" surgiu em 1939 como incentivo para enfrentar os alemães na Segunda 

Guerra. É acompanhada pela coroa, que é a representação do ornamento usado pelo Rei George 

VI, governante da Grã Bretanha nessa altura. 

Coroa de Louros representa a vitória, comumente utilizada por atletas. Esse símbolo tem 

origem com a mitologia da ninfa Dafne por quem Apolo se apaixonou. Tendo o seu amor 

rejeitado passou a perseguir Dafne, que aflita pede auxílio para o pai para esconder-se de Apolo. 

Seu pai atende o seu pedido a transformando num loureiro. Apolo, por sua vez, encontra a forma 

de estar sempre junto do seu grande amor ao a partir desse episódio passar a utilizar uma coroa 

de louros. Sendo um dos deuses mais importantes da mitologia, é um dos deuses olímpicos e 



 

 

protetor dos atletas. Por conta disso, a coroa de louros passou a ser utilizada pelos vencedores 

dos jogos olímpicos. 
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